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Introdução

A cerveja é uma das bebidas mais antigas e mais consumidas em todo o mundo.
O Brasil é o quarto maior produtor de cerveja no mundo. Os elementos que constituem a cerveja foram analisados 
individualmente em outros trabalhos. Neste trabalho utilizamos a técnica PIXE para fazer uma análise multielementar da 
cerveja. De forma complementar utilizamos a técnica de RBS.

Particle Induced X-Ray Emission (PIXE)

Feixe de prótons incide sobre a amostra excitando um elétron de 
uma camada mais interna.
Elétron de uma camada mais externa preenche a vacância 
deixada, no processo é liberado raios-X.
Os raios-X emitidos são característicos de cada elemento.

Rutherford Backscattering Spectrometry (RBS)

Utilizada para determinação da matriz de elementos leves presente 
nas amostras.

Experimento

Cervejas foram secas e depois pastilhadas a fim de obtermos pastilhas 
homogêneas de 25mm de diâmetro. As cervejas se diferenciam por tipo, 
embalagem e data de validade.

Conclusão

• Na cerveja escura não há diferença entre lata e long neck, já para a 
cerveja pilsen vemos uma maior concentração de Al e Fe.
• Maior concentração de ferro, alumínio e bromo na cerveja em lata do 
tipo pilsen que na escura, para as cervejas em long neck não notamos 
diferenças.
• Essa diferença pode vir da própria lata.
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Espectro de PIXE de contagens de raios-X normalizados pela carga em função da energia dos 
raios-X característicos de amostras de cerveja do tipo pilsen e escura embaladas em lata e long
neck

Espectro de contagens em função do canal e energia dos íons retroespalhados com o ajuste feito no 
SIMNRA representado pela linha azul.

Comparação entre cervejas pilsen e escura acondicionadas em lata.

Comparação da cerveja escura acondicionada em lata e long neck.
Comparação da cerveja pilsen acondicionada em lata e long neck.

Comparação entre cervejas escura e pilsen acondicionadas em long
neck.

Quantidade de amostras analisadas

Média das concentrações dos elementos em partes por milhão (ppm) de massa seca presentes na cerveja.


